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EficiênciaEficiência do Mercado edo Mercado e
FalhasFalhas de Mercadode Mercado

Recorde:  A “mão invisível” de Adam Smith 
leva os compradores e vendedores
direcionados pelos próprios interesses a 
maximizar o benefício total que a sociedade
pode obter do mercado.

Mas falhas de mercado

ainda podem ocorrer.
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FalhasFalhas de Mercado:  de Mercado:  ExternalidadesExternalidades

�Quando os resultados do mercado afetam
outros agentes que não participam dele 
diretamente como compradores e 
vendedores, os efeitos gerados são
denominados externalidades.

�Externalidades levam o mercado a ser 
ineficiente e portanto este falha em 
maximizar o uso dos recursos e o excedente
total.
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UmaUma externalidadeexternalidade aumentaaumenta......

. . . Quando uma pessoa exerce uma
atividade que influencia o bem-estar de 
outra pessoa e que mesmo assim não
paga nem recebe nenhuma
compensação pelo efeito causado.
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FalhasFalhas de Mercado:  de Mercado:  ExternalidadesExternalidades

�Quando o impacto sobre o agente que não
participa do mercado é adversa, o efeito é
chamado de externalidade negativa

�Quando o impacto sobre o agente que não
participa do mercado é benéfica, o efeito é
chamado de externalidade positiva
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�Poluição de automóvel

�Fumaça de cigarro

�Latido de cachorro

�Som alto em apartamento

�Crianças !!!

ExemplosExemplos dede
ExternalidadesExternalidades NegativasNegativas
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�Vacinação

�Edifícios históricos reformados

�Pesquisa de novas tecnologia

ExemplosExemplos dede
ExternalidadesExternalidades PositivasPositivas
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O Mercado de O Mercado de AlumAlumíínionio......

Quantidade
de alumínio

0

Preço do
alumínio

QMercado

Demanda
(valor privado)

Oferta
(custo privado)

Equilíbrio
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O Mercado de O Mercado de AlumAlumíínionio ee
a Economia do a Economia do BemBem--EstarEstar

A quantidade produzida e consumida
no equilíbrio de mercado é eficiente no 
sentido de que maximiza a soma dos 
excedentes dos produtores e dos 
consumidores.
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O Mercado de O Mercado de AlumAlumíínionio ee
a Economia do a Economia do BemBem--EstarEstar

Se as fábricas de alumínio emitem
poluição (externalidade negativa), então
o custo para a sociedade de produzir
alumínio é maior do que o custo para as 
fábricas.
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O Mercado de O Mercado de AlumAlumíínionio ee
a Economia do a Economia do BemBem--EstarEstar

Para cada unidade de alumínio produzido, 
o custo social inclui os custos privados dos 
produtores mais os custos dos agentes
afetados de forma adversa pela poluição. 
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Qmercado

PoluiPoluiççãoão e o e o ÓÓtimotimo Social...Social...

Quantidade
de alumínio

0

Preço do
alumínio

Demanda
(valor privado)

Oferta
(custo privado)

Custo social

Qótimo

Custo da
poluição

Equilíbrio

Ótimo
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ExternalidadesExternalidades NegativasNegativas
nana ProduProduççãoão

A interseção da curva de demanda e da
curva de custo social determina o nível
ótimo de produção. 

�O nível de produção socialmente ótimo
é menor que a quantidade de equilíbrio
do mercado.
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AlcanAlcanççandoando o o NNíívelvel de de ProduProduççãoão
ÓÓtimotimo parapara a a SociedadeSociedade

Internalizar uma externalidade
envolve a alteração de incentivos
para que as pessoas levem em conta
os efeitos de suas ações.
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AlcanAlcanççandoando o o NNíívelvel de de ProduProduççãoão
ÓÓtimotimo parapara a a SociedadeSociedade

O governo pode internalizar uma
externalidade imponto um imposto sobre
o produtor para reduzir a quantidade de 
equilíbrio para próximo da quantidade
desejada pela sociedade.
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ExternalidadesExternalidades PositivasPositivas
nana ProduProduççãoão

Quando uma externalidade beneficia os
agentes que não participam do mercado, 
existe uma externalidade positiva.

�Os custos sociais da produção são
menores do que os custos privados para
os produtores e os consumidores do 
bem.
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ExternalidadesExternalidades PositivasPositivas
nana ProduProduççãoão

Um transbordamento tecnológico é um tipo de 
externalidade positiva que ocorre quando uma
inovação beneficia não somente a firma que a 
criou, mas passa a fazer parte do 
conhecimento da sociedade como um todo.
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ExternalidadesExternalidades PositivasPositivas
nana ProduProduççãoão......

Quantidade
de robôs

0

Preço
do robô

QÓTIMO

Demanda
(valor privado)

Oferta (custo privado)

Custo social

QMERCADO

Valor do
transbordamento
tecnológico

Equilíbrio

Ótimo
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ExternalidadesExternalidades PositivasPositivas
nana ProduProduççãoão

A interseção da curva de demanda e da curva
de custo social determina o nível ótimo de 
produção.

�O nível ótimo de produção é maior que a 
quantidade de equilíbrio.

�O mercado produz uma quantidade menor do 
que é socialmente desejável. 

�Os custos sociais da produção são menores
do que o custo privado para produtores e 
consumidores.
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InternalizandoInternalizando as as 
ExternalidadesExternalidades: : SubsSubsíídiosdios

O governo muitas vezes utiliza
subsídios como um método básico
para internalizar externalidades
positivas.
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PolPolííticatica TecnolTecnolóógicagica

A intervenção do governo na economia
que tem como objetivo promover o 
desenvolvimento tecnológico das 
indústrias é denominada política
tecnológica.
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PolPolííticatica TecnolTecnolóógicagica

�Leis de patentes são formas de política
tecnológica que garantem ao indivíduo
(ou empresa) a proteção da patente
com um direito de propriedade sobre
sua invenção.

�A patente então permite internalizar a 
externalidade
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InternalizandoInternalizando ExternalidadesExternalidades
dada ProduProduççãoão

�Os impostos são as ferramentas
primárias utilizadas para internalizar
externalidades negativas.

�Subsídios são ferramentas primárias
utilizadas para internalizar
externalidades positivas.
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ExternalidadesExternalidades de de ConsumoConsumo......

Quantidade de
educação

0

Preço
da educação

Q
MERCADO

Demanda
(valor privado)

Valor
social

Q
ÓTIMO

(b) Externalidade de Consumo Positiva

Oferta
(custo privado)

Quantidade
de álcool

0

Preço
do álcool

Q
MERCADO

Demanda
(valor privado)

Oferta
(custo privado)

Valor social
Q

ÓTIMO

(a) Externalidade de Consumo Negativa
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ExternalidadesExternalidades e ae a
IneficiênciaIneficiência do Mercadodo Mercado

� Externalidades negativas na produção
ou consumo levam os mercados a 
produzir uma quantidade maior do que é
socialmente desejável.

� Externalidades positivas na produção ou
consumo levam os mercados a produzir
uma quantidade menor do que é
socialmente desejável.
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SoluSoluççõesões PrivadasPrivadas
parapara ExternalidadesExternalidades

A ação do governo nem sempre
é necessária para resolver o 
problema das externalidades.
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TiposTipos de de SoluSoluççõesões PrivadasPrivadas
parapara ExternalidadesExternalidades

�Códigos morais e sanções sociais

“Não faça aos outros o que não quer que 
façam com você”

�Instituições filantrópicas (wwf e universidades)

�Integração de diferentes tipos de 
negócios (produtor de maça e apicultor)

�Contrato entre partes
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O O TeoremaTeorema de de CoaseCoase

O Teorema de Coase determina que as partes
podem negociar sem custos adicionais sobre
a alocação dos recursos, portanto o mercado
livre irá sempre resolver o problema das 
externalidades por si próprio e alocar os
recursos eficientemente. Exemplo…
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CustosCustos de de TransaTransaççãoão

Custos de transação são os custos
que as partes incorrem no processo
de acordo e durante sua duração.

(Williamson)
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PorquePorque as as SoluSoluççõesões PrivadasPrivadas
nemnem SempreSempre FuncionamFuncionam

Algumas vezes a solução privada
falha porque os custos de transação
podem ser tão altos que o acordo se 

torna impossível.
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PolPolííticasticas PPúúblicasblicas
sobresobre ExternalidadesExternalidades

Quando as externalidades são
importantes e as soluções privadas não
são encontradas, os governos procuram
resolver o problema por meio de . . .

…políticas de regulamentação.

…políticas baseadas no mercado.
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PolPolííticasticas de de RegulamentaRegulamentaççãoão

�Usualmente tomam a forma de 
determinações:

�Proibir comportamentos.

�Requerer determinados comportamentos

�Exemplos:

�Requerimento de que todos os
estudantes sejam vacinados

�Estipular níveis de emissão de poluição
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PolPolííticasticas BaseadasBaseadas no Mercadono Mercado

�O governo utiliza impostos e subsídios
para alinhar os incentivos privados
com a eficiência social.

�Impostos de Pigou são taxas
determinadas para corrigir os efeitos
de externalidades negativas.
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ExemplosExemplos dede
RegulaRegulaççãoão x x ImpostoImposto de de PigouPigou

Se o governo decide reduzir a quantidade de 
poluição proveniente de uma determinada
empresa, ele pode…

…determinar que a firma reduza sua poluição
emitida por uma quantidade específica
(regulamentação).

…Impor uma taxa de um determinado valor 
para cada unidade de poluição que a firma 
emite (Imposto de Pigou).
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PolPolííticasticas BaseadasBaseadas no Mercadono Mercado

�Licenças de poluição negociáveis
permitem transferência voluntária do 
direito de poluir de uma firma para outra

�Um mercado para as licenças irá
eventualmente se desenvolver

�Uma empresa que pode reduzir a poluição a 
um custo mais baixo irá preferir vender sua
licença para uma firma que pode reduzir a 
poluição somente a altos custos.
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A A EquivalênciaEquivalência do do ImpostoImposto de de PigouPigou e e 
as as LicenLicenççasas de de PoluiPoluiççãoão......

Quantidade
de poluição

0

Preço
da poluição

P

Q

Demanda por

direito de poluir

Imposto
de Pigou

(a) Imposto de Pigou

2. ...o qual, junto com a
curva de demanda,
determina a quantidade
de poluição

1. Um imposto
de Pigou
determina o 
preço de 
poluir...

Quantidade
de poluição

0 Q

Demanda

por licenças

Oferta de

licenças de poluição

(b) Licenças de poluição

P

2. ...o qual, junto com a
curva de demanda,
determina o
preço da poluição.

1. Licenças de 
poluição
determinam a 
quantidade de 
poluição.

Preço
da poluição
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ResumoResumo
�Quando uma transação entre um comprador e 

um vendedor afeta diretamente uma terceira
parte, o efeito é denominado externalidade

�Externalidades negativas determinam que o 
nível de produção socialmente desejável num 
mercado seja menor que a quantidade de 
equilíbrio.

�Externalidades positivas determinam que o nível
de produção socialmente desejável num 
mercado seja maior que a quantidade de 
equilíbrio.

Economia do 
Setor Público

INTRODUÇÃO À ECONOMIA
Alexandre C. Nicolella

ResumoResumo

�As partes afetadas pelas
externalidades podem algumas vezes
resolver os problemas sozinhas.

�O Teorema de Coase determina que
se as pessoas negociarem sem
custos, então elas podem sempre
alcançar um acordo no qual os
recursos são alocados eficientemente.
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ResumoResumo

�Quando as partes não podem lidar
adequadamente com as 
externalidades, então o governo deve
agir para resover o problema.

�O governo pode tanto regular o 
comportamento dos agentes como
internalizar a externalidade utilizando o 
imposto de Pigou.


